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O que é o UNOPS

O UNOPS é o organismo da ONU especializado em serviços de 
infraestrutura, compras e gestão de projetos para a construção 
de um mundo sustentável.

Respondemos às necessidades de nossos parceiros em locais 
desafiadores de todo o mundo.
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Uma infraestrutura 
adequada e resiliente 
pode impulsionar o avanço 
de todos os ODS



A Infraestrutura é fundamental para 
o desenvolvimento sustentável

79%
de todas as emissões de gases de efeito estufa 
vêm da infraestrutura

88%
de todos os custos de adaptação são de 
responsabilidade da infraestrutura 

Fonte: Pesquisa realizada pelo UNOPS em colaboração com a Universidade de Oxford (2018).



Até 2030, 3,12% do PIB da 
América Latina deve ser investido 
em infraestrutura a cada ano.

Esse percentual representa um 
aumento de 70% em 
comparação com a média entre 
os anos de 2008 e 2019.

Fonte: BRICHETTI, Juan; MASTRONARDI, Leonardo; AMIASSORHO, María Eugenia R.; SEREBRISKY, Rivas Tomás; SOLÍS, Ben. La Brecha de Infraestructura en América 
Latina Y Caribe: estimación de las necesidades de in versión hasta 2030 para progresar hacia el cumplimiento de los Objetivos de Desarrollo Sostenible, IADB, 2021; e 
Pezco Economic & financial Analysis.  Relatório Anual do Infra20238, 2022.

No Brasil, estima-se que os 
leilões de infraestrutura já 
realizados na B3 nos últimos 
anos deverão apresentar 
contribuição direta à taxa de 
crescimento do PIB de 0,1% 
em 2022, elevando-se para 
0,15 nos anos seguintes.

https://publications.iadb.org/publications/spanish/viewer/La-brecha-de-infraestructura-en-America-Latina-y-el-Caribe-estimacion-de-las-necesidades-de-inversion-hasta-2030-para-progresar-hacia-el-cumplimiento-de-los-Objetivos-de-Desarrollo-Sostenible.pdf
https://publications.iadb.org/publications/spanish/viewer/La-brecha-de-infraestructura-en-America-Latina-y-el-Caribe-estimacion-de-las-necesidades-de-inversion-hasta-2030-para-progresar-hacia-el-cumplimiento-de-los-Objetivos-de-Desarrollo-Sostenible.pdf
https://www.infra2038.org/_files/ugd/63fe2f_d1e588fd15bf4714a2c65d851e4bf681.pdf
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“A infraestrutura é a espinha dorsal de qualquer sociedade. Ela 
fornece a estrutura para que as comunidades funcionem, as economias 
prosperem e as nações evoluam. No entanto, a infraestrutura é 
frequentemente ignorada nas discussões sobre desenvolvimento 
sustentável, apesar de seu papel fundamental. (...)

Para lidar com as necessidades imensas e sem precedentes dos 
impactos de um clima em mudança, precisamos de uma infraestrutura 
que seja sustentável, resiliente e inclusiva. (...)

A disponibilidade de infraestrutura de qualidade em saúde, 
educação, água e saneamento, transporte, juntamente com 
transparência e boa governança, são prioridades para os serviços 
públicos.”

Jorge Moreira da Silva
Diretor Executivo do UNOPS Global



Por que ter transparência 
e governança?

● Recursos públicos

● Recursos limitados

● Resposta às mudanças climáticas

● “Não deixar ninguém para trás”



A infraestrutura precisa gerar valor 
para as pessoas.

Como fazer isso acontecer?

● Considerar as pessoas em sua diversidade

● Garantir a participação ativa

● Avaliar riscos e medidas de mitigação

● Gerar valor para as pessoas em todas as etapas do projeto 



Programa de Aprimoramento da 
Qualidade da Regulação Brasileira (QualiREG)

A união de esforços entre CGU, PNUD e UNOPS para o aprimoramento da 
capacidade institucional da regulação no Brasil.

Criando a cultura de mensuração sistemática do ambiente regulatório, o 
QualiREG diagnostica os gargalos institucionais do ambiente regulatório e fornece 
apoio técnico e individualizado para solucioná-los. 

Suas ações compreendem capacitação e desenvolvimento de capacidade 
institucional desses agentes reguladores.



Como funciona?

Apoiada pelo 
UNOPS, a CGU 
envia o convite 
para as agências 
participarem do 
QualiREG.

Aplicação da 
metodologia e 
diagnóstico da 
capacidade 
institucional.

Consultores 
contratados pelo 
PNUD dão 
assessoria sob 
medida às 
agências.

Equipes técnicas do 
UNOPS oferecem 
às agências oficinas 
de formação e um 
seminário de boas 
práticas.

É feito um novo 
diagnóstico da 
capacidade 
institucional para 
medir o impacto 
do programa.



Criação do Grupo de 
Trabalho (GT) da SFC/CGU 
sobre o tema “Regulação 
da Atividade Econômica”.

2019

2021/2021 2021/2022

Adesão de 19 agências Adesão de outras 19 agências

Por onde o 
QualiREG já esteve

O programa tem alcance nacional 
(em 25 estados e mais o DF), com 

atuação em instituições de todas as 
esferas administrativas.



Pontuação Média por Dimensão (42 diagnósticos)

Fonte: Controladoria Geral da União - 
Secretaria Federal de Controle Interno, 
Relatório Diagnóstico, QualiREG, 
Brasília/DF, 2022, p. 67.

https://www.gov.br/cgu/pt-br/assuntos/auditoria-e-fiscalizacao/qualireg/arquivos/diagnostico-da-capacidade-institucional-para-regulacao-qualireg.pdf


Obrigada!


